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CONTEXTO  

O Projeto PMR Brasil visa subsidiar o processo de tomada de decisão acerca do papel de 

instrumentos de precificação de carbono nas políticas de mitigação de emissões de gases de efeito 

estufa (GEE), por meio do estudo e avaliação detalhada dos impactos de mecanismos de precificação 

de carbono sobre a economia, a sociedade e o meio ambiente. 

Nesse contexto, o projeto busca responder a duas perguntas norteadoras principais: i) é desejável ter 

um instrumento de precificação de carbono compondo a política climática nacional no período 

pós-2020?  ii) em caso afirmativo, quais as principais características que o instrumento deve ter 

para otimizar a relação entre objetivos ambientais e desenvolvimento socioeconômico? 

Associadas a essas perguntas gerais, diversas perguntas específicas se colocam, abordando aspectos 

distributivos, de aceitação política, entre outros. Também é de interesse do projeto que cada uma 

dessas questões seja adequadamente tratada. 

Para responder tais questionamentos, Projeto PMR Brasil está dividido em quatro componentes 

complementares. Um componente de estudos setoriais (Componente 1), que tem por objetivo 

estabelecer um panorama geral da realidade da estrutura econômica e tecnológica dos setores 

brasileiros, bem como das políticas setoriais e dos instrumentos utilizados para implementá-las, visando 

avaliar de que forma instrumentos baseados na precificação de emissões poderiam interagir com essas 

realidades. Se por um lado tal interação pode ser de complementaridade e sinergia entre políticas, por 

outro, sua combinação também pode ser contraproducente no sentido de prejudicar o funcionamento 

tanto do(s) instrumento(s) de precificação de emissões quanto dos instrumentos adotados no campo 

das políticas setoriais. Sendo assim, estabelecer uma melhor visão dos objetivos das políticas setoriais, 

bem como das interações potenciais entre instrumentos de precificação de emissões e instrumentos já 

existentes (tributários, creditícios, regulatórios, fomento à pesquisa e inovação, etc.) é requisito 

fundamental para o desenvolvimento de uma combinação de políticas que seja complementar e efetiva. 

Com base nestes estudos, o Componente 1 proporá pacotes de instrumentos de precificação de 

emissões e possíveis ajustes de instrumentos de políticas setoriais existentes que maximizem a 

eficiência da implementação dos objetivos da PNMC pós-2020. Os pacotes de instrumentos propostos 

serão avaliados quanto aos seus impactos socioeconômicos no Componente 2 do projeto. Tal 

componente está dividido em dois subcomponentes, o Componente 2A ï de modelagem econômica 

para a estimação de impactos da implementação dos referidos pacotes de instrumentos de política ï e 

o Componente 2B ï que realizará uma análise do impacto regulatório da adoção dos mesmos pacotes. 

O componente setorial fornecerá insumos e receberá feedbacks dos componentes de estimação de 

impactos, sendo a interação entre os componentes essencial ao projeto. O projeto conta, ainda, com 

um terceiro componente de comunicação e engajamento de stakeholders. O esquema abaixo retrata 

as interações entre os componentes do projeto. 
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Figura 1: Estrutura do Projeto PMR Brasil 

O presente processo de consulta diz respeito aos Produtos 1 e 2 do Componente 1 do Projeto 

PMR Brasil. Tais produtos estão divididos em quatro relatórios e trazem um diagnóstico setorial para 

quatro macrosetores da economia brasileira: energia elétrica, combustíveis, agropecuária1 e indústria2. 

O diagnóstico setorial busca trazer: (i) uma análise da estrutura econômica de cada setor, focando em 

itens como a formação de preços, a estrutura de mercado e a concentração de cada setor; (ii) perfil de 

emissões e opções de mitigação de emissões de GEE em cada setor; (iii) um mapeamento das políticas 

setoriais vigentes em cada setor; e (iv) a identificação e descrição de instrumentos de política setoriais 

existentes.  

Posteriormente serão postos em consulta os Produtos 3, 4 e 5 do Componente 1. Os produtos 3 

e 4 trarão recomendações setoriais acerca do desenho e adoção de instrumentos de precificação de 

carbono e ajustes em políticas setoriais vigentes, além de uma análise da experiência internacional 

com a adoção de instrumentos de precificação de carbono. Já o Produto 5 trará recomendações 

transversais acerca de pacotes de instrumentos de política climática voltados ao cumprimento da NDC 

brasileira de maneira custo-efetiva. 

                                                      

1 Agricultura, Pecuária Bovina (Leiteira e de Corte) e Insumos (Fertilizantes e Insumos Veterinários). 

2 Química, Alumínio, Papel e Celulose, Ferro e Aço e Cimento, Cal e Vidro. 
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Também serão postos em consulta, em momento futuro, documentos relacionados aos 

Componentes 2A e 2B do Projeto PMR Brasil. 
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1 CARACTERIZAÇÃO DO SE TOR AGROPECUÁRIO  

1.1 INTRODUÇÃO  

1.1.1 IMPORTÂNCIA MACROECONÔMICA  

O Brasil se destaca mundialmente na produção de alimentos, fibras e agroenergia, além de ser 

considerado um dos países com maior potencial de crescimento na oferta desses produtos. O 

Agronegócio congrega as atividades de produção de alimentos, fibras e energia, a produção de 

insumos e produtos agropecuários, a indústria processadora e os serviços relacionados. De acordo 

com a metodologia do CEPEA para cálculo do PIB do agronegócio, em 2016 esse segmento da 

economia gerou de renda nominal R$ 1,2 trilhão, correspondendo a 19% do PIB nacional (R$ 6,2 

trilhões). Desse total, R$ 837 bilhões foram gerados pelo ramo agrícola e R$ 360 bilhões pelo da 

pecuária (Gráfico 1).  

A metodologia subdivide o PIB do agronegócio em quatro segmentos de produção: produção primária, 

agroindústria, serviços e produção de insumos. Ao decompor esse R$1,2 trilhão por segmentos, o PIB 

do segmento da produção primária, ou seja, da agropecuária, respondeu por R$ 322 bilhões ou 25,5% 

do PIB do agronegócio. O segmento de serviços gerou R$ 447 bilhões, o da agroindústria, R$ 370 

bilhões, e finalmente o segmento de insumos, responsável por R$ 57 bilhões. 

 

Gráfico 1 - Evolução do PIB-Renda do Agronegócio, em bilhões de reais, 2010-2016 

Fonte: Cepea, elaborado pelos autores. 
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segmento dos serviços prestados à atividade e da indústria processadora, que juntos respondem por 

70% do PIB gerado por este ramo. A produção primária agrícola, por sua vez, gera 25,5% da renda do 

ramo agrícola (Gráfico 2). No ramo pecuário, a produção primária é o segundo segmento mais 

importante na geração de renda, com 29,8%, ainda que o setor de serviços pecuários concentre ainda 

mais que no ramo agrícola, 42,2%, e a indústria com um pouco menos, 22,9% (Gráfico 3). 

 

Gráfico 2: Composição do PIB do Agronegócio por segmento do ramo agrícola, 2016. 

Fonte: Cepea, elaborado pelos autores. 

 

Gráfico 3: Composição do PIB do Agronegócio por segmento do ramo pecuário, 2016. 

Fonte: Cepea, elaborado pelos autores. 
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1.1.2 PRODUTOS DE DESTAQUE: PRODUÇÃO E COMÉRCIO INTERNACIONAL  

As atividades agrícolas mais importantes para o cômputo do PIB do agronegócio, estimado pelo Cepea, 

em 2016, foram a soja (31,3%), a cana de açúcar (14,3%), o milho (10,9%) e o café (5,5%). O PIB da 

pecuária ficou concentrado na atividade da pecuária bovina (63,4%), sendo corte com 43,9% e leite 

com 19,4%, seguida pela produção de frango, 18,7%. Observação: conforme destacado anteriormente, 

se observar por segmento, essa participação no PIB do agronegócio deverá variar. 

A importância desse setor se estende também por sua capacidade de inserção no mercado 

internacional com destaque na balança comercial brasileira. As exportações do Agronegócio 

corresponderam, em 2016, a 46% do total exportado pelo país, gerando US$ 84,9 bilhões em divisas 

segundo estatísticas oficiais do AliceWeb/MDIC e AgrostatMAPA. Desse valor, pouco mais de US$ 54 

bilhões referem-se às exportações de produtos do complexo soja, carnes e o complexo sucroalcooleiro, 

representando 64% da pauta de exportação agroindustrial (Gráfico 4).  

 

Gráfico 4: Composição dos principais produtos exportados pelo Agronegócio em 2016, Brasil 

Fonte: Agrostat, elaborado pelos autores. 

Com o crescimento de economias emergentes, em especial a China, as exportações agroalimentares 

do país cresceram rapidamente. Entre 2000 a 2016 as exportações do agronegócio mais do que 

triplicaram, ainda que nos últimos anos tenham-se verificado quedas no valor exportado em moeda 

estrangeira (Gráfico 5).  

Segundo dados online da USDA, atualmente o Brasil é destaque na exportação de muitos produtos 

agrícolas: é o maior exportador do mundo de carne bovina, carne de frango, café, açúcar, suco de 
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configurando-se assim como um importante player mundial no que diz respeito ao fornecimento de 

alimentos. 

 

Gráfico 5: Evolução das exportações brasileiras do agronegócio, 2000-2016, Brasil 

Fonte:Agrostat, elaborado pelos autores. 

1.1.3 EMPREGO E REMUNERAÇÃO NO SETOR 

O Agronegócio brasileiro empregou cerca de 19,1 milhões de pessoas em 2015, segundo dados da 

RAIS/MTE3, sendo que 9,1 milhões no setor agropecuário (47%), 5,7 milhões (30%) no segmento de 

agrosserviços, 4,12 milhões (22%) na agroindústria, e, 227,9 mil (1%) no setor de insumos agrícolas. 

No ramo agrícola foram gerados 5,9 milhões de empregos no segmento primário e 3,12 milhões na 

indústria de processamento. No ramo pecuário 3,16 milhões de pessoas ocupadas no segmento 

primário e apenas 993,9 mil na indústria, conforme levantamentos do Cepea. 

O setor agropecuário possui uma baixa produtividade no trabalho em relação aos demais setores da 

economia, acompanhada tamb®m por menores sal§rios, e ñreflete em parte a natureza dualista da 

agricultura no Brasil, onde coexiste a produção de capital-intensivo e de grande escala, com 

propriedades agrícolas tradicionais, inclusive com milhares de pequenos agricultores produzindo para 

próprio consumo, ou para mercados locais com recursos reduzidos. Porém, a lacuna na produtividade 

de trabalho na agricultura está declinando, com melhorias rápidas na produtividade do trabalho 

principalmente impulsionadas pela maior produ«o de capital intensivoò (FAO, 2015 p. 4). 

Segundo o Cepea, a baixa escolaridade também caracteriza o agronegócio: cerca de 60% das pessoas 

ocupadas no setor não chegaram a iniciar o ensino médio, sendo que essa realidade chega a 80% na 

                                                      

3 A Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) é um relatório de informações socioeconômicas anualmente solicitado pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego brasileiro às pessoas jurídicas e outros empregadores. Dentre outros, provê os dados para a elaboração de estatísticas do 

trabalho no país. 
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agropecuária; já o percentual de pessoas com ensino superior completo no agronegócio também é 

mais baixo, de 8,5%, que a média nacional (16,9%), uma realidade que impacta nos salários do setor. 

O rendimento médio mensal de um empregado do agronegócio em 2015 era cerca de R$ 1.499, 14% 

menor que o rendimento médio do Brasil. A situação é pior quando se desagrega o segmento primário 

agropecuário, em que a menor remuneração é a do empregado agrícola, com média de R$ 891, pouco 

mais que um salário mínimo (R$ 788). Essa distribuição consta do Gráfico 6, elaborado com dados de 

levantamentos do Cepea. 

 

Gráfico 6: Rendimento médio dos empregados no agronegócio e Brasil, 2015. 

Fonte: Cepea. 

1.1.3.1 OCUPAÇÕES EM ATIVIDADES AGRÍCOLAS E NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS  

Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) permitem um detalhamento mais 

amplo da situação de postos de trabalho nas atividades, bem como do seu rendimento, de modo que 

foi estabelecido um recorte para algumas atividades consideradas de interesse neste diagnóstico 

conforme explicado no Apêndice 2, que define as categorias discriminadas e a metodologia de 

agregação, apresentado na Tabela 1. Nota-se que as Atividades Agrícolas (Agropecuária, 

Silvicultura, Pesca e Aquicultura), perderam 4,18 milhões de vagas, entre 2006 e 2015, com a maior 

queda nos postos da Agropecuária e algum crescimento nos postos da categoria Pesca e Aquicultura. 

A tecnologia, muitas vezes claramente poupadora de trabalho, como a mecanização das operações, 

favorecem a continuidade desse processo.  

Tabela 1 ï Pessoas ocupadas nas atividades Agrícolas, em 2006 e 2015. Em mil pessoas 

U.F. 
Agrícola Agropecuária Silvicultura Pesca e Aquicultura 

2006 2015 2006 2015 2006 2015 2006 2015 
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U.F. 
Agrícola Agropecuária Silvicultura Pesca e Aquicultura 

2006 2015 2006 2015 2006 2015 2006 2015 

RO 260,2 187,0 253,5 184,3 3,3 1,4 3,4 1,4 

AC 90,7 81,6 86,0 79,2 1,5 1,1 3,2 1,4 

AM 288,4 304,0 249,4 252,6 4,3 3,3 34,8 48,2 

RR 46,4 29,3 44,3 26,9 1,4 0,4 0,8 2,1 

PA 692,9 862,6 648,0 731,1 21,3 20,5 23,7 111,0 

AP 21,8 25,8 18,3 20,2 1,0 0,3 2,4 5,3 

TO 206,9 171,2 197,9 165,4 8,6 3,0 0,5 2,8 

MA 1.124,5 1.071,1 974,0 913,2 104,8 106,7 45,7 51,1 

PI 714,1 520,1 698,5 501,0 10,4 15,8 5,2 3,4 

CE 1.130,9 727,2 1.072,0 680,5 24,2 25,2 34,8 21,4 

RN 311,4 208,4 272,6 173,1 4,3 2,8 34,6 32,5 

PB 503,3 336,2 486,0 319,4 0,5 1,9 16,9 14,9 

PE 1.108,8 662,2 1.089,5 648,1 3,9 3,8 15,3 10,2 

AL 547,0 217,1 542,6 201,3 0,0 0,6 4,4 15,1 

SE 211,8 254,4 202,4 232,4 0,7 0,4 8,7 21,6 

BA 2.337,5 1.619,0 2.234,1 1.553,9 19,7 14,8 83,7 50,3 

MG 2.189,1 1.996,5 2.154,2 1.947,6 28,5 36,1 6,4 12,8 

ES 356,0 295,0 334,8 278,9 8,9 4,8 12,2 11,4 

RJ 143,7 102,2 131,7 85,2 0,5 2,0 11,5 15,0 

SP 1.009,5 684,2 977,1 650,0 23,6 23,9 8,7 10,3 

PR 1.045,1 638,0 1.004,3 612,8 28,4 19,9 12,4 5,4 

SC 655,9 402,0 633,2 361,9 15,1 17,9 7,6 22,2 

RS 1.345,8 929,1 1.287,1 892,3 39,4 19,7 19,4 17,2 

MS 219,9 216,1 213,4 198,8 2,8 11,0 3,7 6,2 

MT 408,4 312,6 392,6 305,6 9,7 6,1 6,1 0,9 

GO 410,5 340,0 404,6 336,8 5,6 2,3 0,3 0,9 

DF 12,8 19,5 12,8 18,8 0,0 0,0 0,0 0,7 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (2006, 2015). 

Vale notar, entretanto, que o setor é heterogêneo entre os estados também no que tange ao emprego, 

e diversificada, também, entre as próprias culturas do setor. Nota-se que alguns estados tiveram, 

inclusive, aumento no número de pessoas ocupadas. 

Ao se analisar a categoria das Atividades da Agropecuária (Tabela 2) em seus componentes ï 

Agricultura, Bovinos, Outras produções pecuárias, Produção Mista e Outros ï constata-se que, de fato, 
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as atividades agrícolas foram as que mais perderam ocupações, com redução de quase 40% no mesmo 

período. Já o número de pessoas ocupadas na Produção Mista aumentou consideravelmente, embora 

houvesse, em 2006, vários estados com registros nulos4. ñOutras atividadesò compreendem atividades 

e serviços relacionados a agricultura, caça, repovoamento cinegético e serviços relacionados, que 

compõem a Agropecuária e que também registraram um aumento no número total de trabalhadores. 

Tabela 2: Pessoas ocupadas nas atividades que compõem a Agropecuária, em 2006 e 2015, (mil pessoas) 

U.F. 
Agricultura Bovinos 

Outros Prod. 

Pecuária 
Produção Mista Outros 

2006 2015 2006 2015 2006 2015 2006 2015 2006 2015 

Brasil 11.104,3 6.679,3 2.730,1 2.207,4 2.231,0 2.071,8 68,0 715,5 481,4 697,2 

RO 113,2 29,7 79,6 97,5 48,7 31,3 0,0 21,6 12,0 4,1 

AC 45,8 25,2 13,9 15,1 16,4 14,5 0,0 11,9 10,0 12,4 

AM 224,7 226,9 6,2 10,4 8,1 7,5 0,0 1,6 10,3 6,2 

RR 19,9 15,3 3,6 4,1 15,2 1,2 0,0 1,2 5,5 5,0 

PA 339,3 374,3 173,0 169,5 121,0 142,5 1,3 15,1 13,4 29,7 

AP 8,9 12,9 1,9 0,3 5,7 0,5 0,0 4,2 1,8 2,4 

TO 71,6 47,4 81,1 64,8 42,0 30,7 0,2 16,2 2,9 6,3 

MA 619,7 599,0 140,3 93,2 188,5 138,3 14,4 37,6 11,0 45,1 

PI 499,5 166,6 22,4 46,7 172,0 251,6 0,0 33,8 4,7 2,3 

CE 859,1 386,8 32,5 79,1 170,7 178,5 5,4 15,4 4,3 20,8 

RN 197,2 108,8 27,8 28,3 42,7 20,5 0,0 4,2 4,8 11,3 

PB 376,8 173,2 50,1 47,2 43,1 86,0 0,0 7,8 15,9 5,2 

PE 892,6 438,2 67,6 32,3 126,7 77,4 0,0 69,8 2,6 30,3 

AL 468,8 101,3 38,6 12,6 30,8 5,0 0,0 29,6 4,4 52,8 

SE 157,1 147,0 30,0 42,9 13,9 15,0 0,0 4,8 1,4 22,7 

BA 1.756,7 870,2 179,0 244,0 247,4 282,6 2,4 65,7 48,6 91,5 

MG 1.195,3 1.013,9 593,8 398,5 320,1 325,9 0,0 127,8 45,0 81,6 

ES 259,2 239,9 39,0 15,0 32,4 12,6 0,9 5,4 3,3 6,0 

RJ 51,2 28,2 37,0 30,2 28,5 7,2 5,1 11,2 10,0 8,4 

SP 619,1 399,3 101,2 84,8 78,8 72,0 9,6 20,7 168,5 73,1 

PR 675,6 335,3 190,7 107,1 110,8 93,2 1,0 43,9 26,2 33,3 

SC 477,8 182,7 93,1 63,1 43,1 50,9 0,6 53,7 18,6 11,5 

                                                      

4 Os valores nulos não significam, necessariamente, a ausência dessas atividades no estado, mas pode ser decorrência da origem amostral dos 

dados levantados, o que não deixa de indicar a pouca representatividade das mesmas na unidades federativa avaliada. 
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U.F. 
Agricultura Bovinos 

Outros Prod. 

Pecuária 
Produção Mista Outros 

2006 2015 2006 2015 2006 2015 2006 2015 2006 2015 

RS 831,4 541,7 271,6 148,4 134,3 108,1 23,5 73,2 26,4 20,9 

MS 79,0 57,0 84,4 96,3 44,7 34,0 0,0 0,9 5,3 10,6 

MT 120,5 54,3 208,7 110,3 58,5 29,3 0,0 19,3 4,8 92,4 

GO 138,0 93,6 162,4 163,7 85,7 53,3 0,3 17,6 18,1 8,6 

DF 6,3 10,7 0,6 1,9 1,0 1,9 3,3 1,3 1,6 2,9 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (2006, 2015). 

Ao se analisar a situação de ocupações na Indústria de Alimentos e Bebidas, que integra a definição 

do Agronegócio, verifica-se que a estatística nacional variou pouco, de 2,13 milhões de pessoas 

ocupadas, em 2006, para 2,08 milhões em 2015, pelos dados da PNAD (Tabela 3). Dentro dessa 

Indústria, destacam-se as de Abate e de Produção de Laticínios. Assim como toda a indústria de 

transformação, que perdeu 1,3 milhão de ocupações entre 2006 e 2015, a de Alimentos e Bebidas 

também teve perda de posições no geral, embora pequena, ressaltando que a indústria de Abate e 

Preparação de Carne e Pescado, porém, elevou em 110,3 mil o número de ocupações no período. 

Tabela 3  ï Pessoas ocupadas na Indústria de Fabricação de Alimentos e Bebidas, em 2006 e 2015. Em 

mil pessoas 

U.F. 
Fabricação de Alimentos e Bebidas Abate Prod. de Laticínios 

2006 2015 2006 2015 2006 2015 

Brasil 2.127,9 2.077,0 333,3 443,6 158,2 146,7 

RO 21,7 19,5 6,3 10,0 4,3 2,7 

AC 12,9 10,3 0,8 1,2 0,4 1,2 

AM 30,8 25,1 1,9 2,3 2,8 2,6 

RR 3,6 2,3 0,0 0,0 0,5 0,2 

PA 258,0 144,7 5,9 9,2 3,9 1,6 

AP 2,2 1,8 0,1 0,3 0,0 0,0 

TO 16,9 10,6 3,6 2,8 3,8 0,5 

MA 18,6 30,8 5,1 1,5 0,0 0,8 

PI 9,9 18,0 0,5 1,7 1,6 2,3 

CE 78,5 57,6 2,0 4,3 3,7 1,8 

RN 39,8 40,3 4,8 3,5 4,8 2,1 

PB 23,4 22,6 0,5 0,6 0,9 1,3 

PE 83,9 74,1 12,1 7,6 8,4 3,4 

AL 34,2 23,3 3,4 0,6 1,5 0,6 
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U.F. 
Fabricação de Alimentos e Bebidas Abate Prod. de Laticínios 

2006 2015 2006 2015 2006 2015 

SE 17,8 18,0 1,4 1,5 2,8 2,9 

BA 112,6 72,0 14,8 4,9 11,6 9,7 

MG 208,6 208,8 18,0 47,7 30,4 33,5 

ES 44,6 30,6 7,5 4,2 6,6 1,8 

RJ 123,8 81,4 6,8 3,8 7,2 6,4 

SP 444,8 495,2 49,9 74,4 22,8 25,8 

PR 127,6 234,9 28,0 97,8 10,0 13,4 

SC 89,0 106,0 25,6 56,6 3,5 5,7 

RS 153,8 164,6 67,5 60,5 12,7 17,4 

MS 50,6 39,3 27,5 11,9 2,2 4,9 

MT 38,1 56,9 23,6 28,9 2,9 1,8 

GO 69,7 80,5 15,0 5,0 8,7 1,8 

DF 12,2 7,8 0,8 0,6 0,2 0,3 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (2006, 2015). 

1.1.3.2 CONDIÇÃO DE TRABALHO : A OCUPAÇÃO INFORMAL  

As estatísticas oficiais disponíveis permitem, ainda, um exame da participação por condição de 

trabalho, e, portanto, ter uma visão geral também da informalidade no emprego agropecuário, que, em 

número de ocupações responde no geral das Atividades Agrícolas por 17,3%. No período de 10 anos 

analisados, verifica-se uma queda nos empregos formais agrícolas, impulsionados pela retração do 

número de postos com carteira de trabalho assinada na agricultura, assim como em outros setores 

primários da economia. Já nas demais atividades agropecuárias, o número de trabalhadores formais 

aumentou, principalmente nas atividades de Produção Mista (Tabela 4). 

Ao analisar os dados referentes as atividades industriais selecionadas, nota-se o aumento de empregos 

formais, enquanto o número de ocupações informais caiu, assim como o consumo próprio. 

Tabela 4:  Pessoas ocupadas, por condição de trabalho, nas atividades selecionadas, em 2006 e 2015. Em 

mil pessoas* 

 Formal Informal 
Conta própria e 

empregador 
Consumo próprio 

Atividade 2006 2015 2006 2015 2006 2015 2006 2015 

Agrícola 1.602,8 1.594,6 3.213,2 2.284,0 4.854,4 4.284,2 7.723,1 5.049,5 

Agropecuária 1.520,4 1.500,0 3.059,5 2.144,6 4.469,7 3.878,0 7.565,2 4.848,6 

Agricultura 927,4 790,6 1.865,3 1.139,8 3.147,4 2.154,7 5.164,1 2.594,3 
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 Formal Informal 
Conta própria e 

empregador 
Consumo próprio 

Atividade 2006 2015 2006 2015 2006 2015 2006 2015 

Bovinos 343,4 350,7 893,7 580,3 890,4 855,4 602,7 421,0 

Outros pecuária 100,1 128,1 112,4 102,1 258,4 331,9 1.760,2 1.509,6 

Produção mista 2,3 52,2 18,4 152,4 26,3 198,4 21,0 312,5 

Outros produtos 147,2 178,3 169,8 170,0 147,3 337,6 17,2 11,3 

Silvicultura 69,0 79,9 109,9 94,4 135,8 120,0 57,9 51,3 

Pesca e aquicultura 13,5 14,7 43,9 44,9 249,0 286,2 100,0 149,6 

Fabricação de alimentos e bebidas 1.171,0 1.450,4 297,0 137,5 444,9 403,6 214,4 85,4 

Abate 289,8 416,5 32,4 21,7 9,8 5,4 1,2 0,0 

Laticínio 85,3 93,6 28,5 12,1 32,7 37,8 11,7 3,2 

*Profissionais militares e funcionários públicos não estão representados na tabela pois em 2015 não houve 
nenhum registro desses profissionais nas atividades selecionadas. 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (2006, 2015). 

1.1.3.3 RENDIMENTO MÉDIO 

A PNAD também permite examinar o rendimento médio mensal dos trabalhadores do setor Agrícola, o 

que está evidenciado na Tabela 5, desagregado para as três categorias do setor Agrícola. Se 

considerar a média das três categorias, verifica-se que entre 2006 e 2015, houve um incremento de 

122,5% no rendimento dos trabalhadores do setor, passando de R$348,8 para R$ 776. Essa evolução 

favorável deve-se, em grande medida, à política de aumento do salário mínimo, um dos principais 

fatores que propiciaram o aumento da renda dos mais pobres, seguido das transferências de renda.  

Tabela 5: Rendimento médio mensal nas atividades Agrícolas, em 2006 e 2015. Em R$ 

U.F. 
Agropecuária Silvicultura Pesca e Aquicultura 

2006 2015 2006 2015 2006 2015 

Brasil 338,4 817,3 461,7 927,7 246,3 583,0 

RO 284,3 876,2 1.264,8 657,1 247,7 915,2 

AC 166,9 438,3 308,5 560,3 222,1 112,5 

AM 230,3 314,2 563,7 649,8 211,1 293,0 

RR 169,8 750,5 545,0 2.605,3 160,0 511,0 

PA 267,9 605,3 368,7 647,5 303,7 479,8 

AP 353,7 583,6 613,1 680,0 273,6 476,9 

TO 293,2 735,8 191,4 631,7 232,5 349,2 

MA 126,7 232,4 31,9 317,9 140,3 213,9 

PI 91,2 161,7 162,9 542,6 327,1 382,4 
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U.F. 
Agropecuária Silvicultura Pesca e Aquicultura 

2006 2015 2006 2015 2006 2015 

CE 102,3 162,5 168,8 548,4 237,2 426,7 

RN 131,0 333,9 173,5 240,1 332,5 549,6 

PB 143,0 276,0 600,0 658,7 209,6 229,1 

PE 127,6 342,4 532,0 365,0 247,3 425,5 

AL 130,2 442,4 0,0 0,0 146,7 459,0 

SE 138,8 320,1 240,0 788,0 113,2 291,3 

BA 173,8 367,3 287,7 624,3 161,5 307,1 

MG 279,7 796,3 380,4 3.303,0 302,7 851,1 

ES 284,8 986,9 1.463,4 1.141,9 320,8 970,9 

RJ 383,3 1.109,1 450,0 929,2 249,1 893,3 

SP 704,4 1.604,0 457,1 1.715,9 314,4 222,2 

PR 382,1 1.109,5 459,1 1.044,3 245,7 523,3 

SC 440,4 1.256,3 1.053,0 1.597,2 551,9 1.219,2 

RS 345,4 816,8 499,1 1.106,2 293,3 703,1 

MS 658,0 1.608,1 528,5 1.480,2 403,3 786,3 

MT 570,7 1.460,8 580,2 1.155,2 402,7 400,5 

GO 540,1 1.528,0 542,8 1.057,6 0,0 1.000,0 

DF 1.617,1 2.849,4 0,0 0,0 0,0 1.750,0 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (2006, 2015). 

Na indústria de Fabricação de Alimentos e Bebidas, o rendimento médio mensal dobrou, com destaque 

para a evolução nos estados do Espírito Santo, Amazonas e Ceará (Tabela 6).  

Tabela 6: Rendimento médio mensal na indústria de Fabricação de Alimentos e Bebidas (selecionadas), 

em 2006 e 2015. Em R$ 

U.F. 
Fab. Alimentos e Bebidas Abate Prod. de Laticínios 

2006 2015 2006 2015 2006 2015 

Brasil 585,8 1.177,0 607,6 1.298,6 511,8 1.097,3 

RO 801,7 1.347,0 518,2 1.272,6 487,4 1.426,4 

AC 336,3 692,7 1.688,8 1.064,8 250,0 2.022,4 

AM 493,6 1.323,6 413,4 567,0 697,6 1.118,9 

RR 279,9 535,3 0,0 0,0 850,2 788,0 

PA 254,4 564,1 549,4 1.062,7 130,8 1.601,7 

AP 341,7 818,3 350,0 1.600,0 0,0 0,0 

TO 421,3 1.078,9 640,9 1.494,8 375,5 2.894,0 
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U.F. 
Fab. Alimentos e Bebidas Abate Prod. de Laticínios 

2006 2015 2006 2015 2006 2015 

MA 409,7 587,6 830,2 744,0 0,0 788,0 

PI 402,5 1.023,6 350,0 2.027,8 351,9 115,0 

CE 399,2 1.027,2 1.001,6 839,4 315,2 1.524,7 

RN 451,1 1.148,2 513,0 716,5 558,3 416,8 

PB 671,3 1.323,0 500,0 1.000,0 350,0 1.499,2 

PE 520,3 906,7 500,0 899,2 517,7 880,6 

AL 870,0 915,0 230,0 500,0 316,7 788,0 

SE 425,7 781,8 287,5 789,4 338,6 403,8 

BA 395,0 792,3 459,6 1.137,5 274,8 227,0 

MG 647,3 1.391,1 850,7 1.309,6 942,8 1.288,6 

ES 519,2 1.716,0 586,1 981,3 576,0 829,3 

RJ 1.000,7 1.530,1 681,1 6.001,1 908,6 934,1 

SP 981,9 1.847,7 729,7 1.453,1 865,4 1.382,9 

PR 1.013,0 1.683,5 773,3 1.420,9 689,3 1.804,8 

SC 741,8 1.773,8 979,4 1.503,0 516,7 1.533,2 

RS 721,3 1.324,1 648,3 1.247,1 578,6 1.609,0 

MS 592,1 1.350,9 678,3 1.312,5 401,3 656,0 

MT 656,9 1.489,4 592,6 1.484,6 1.002,6 900,0 

GO 611,2 1.429,6 658,6 1.008,7 574,0 1.693,9 

DF 856,9 1.376,3 395,1 1.625,0 950,0 500,0 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (2006, 2015). 

Assim como se verificou na Tabela 5 uma grande variabilidade nos rendimentos médios mensais entre 

os diferentes estados, também na Indústria de alimentos e bebidas, há uma amplitude significativa 

dessa média entre estados e regiões, embora não tão significativa quanto a dispersão dos rendimentos 

médios nas atividades agrícolas. 

1.1.4 ESTRUTURA FUNDIÁRIA  

De acordo com Censo Agropecuário de 2006/IBGE, o Brasil possuía cerca de 5,2 milhões de 

estabelecimentos agropecuários, e 333,7 milhões de hectares em área disponível. Apenas 1% desses 

estabelecimentos concentravam 45% das terras disponíveis em propriedades maiores que 1.000 

hectares; enquanto 90,4% dos estabelecimentos compreendiam cerca de 20% da área disponível 

(propriedade média de até 100 hectares). 
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Contudo, uma informação mais recente é a que se obtém a partir do Cadastro Ambiental Rural (CAR), 

estabelecido pelo novo Código Florestal como é explicado no relatório sobre políticas para a 

agropecuária. Na Tabela 7, pesquisadores da Embrapa apresentam um primeiro relatório avaliando os 

dados do CAR. 

Tabela 7 : Área dos estabelecimentos agropecuários no Censo 2006 e área dos imóveis rurais 

cadastrados no CAR até dezembro de 2016 por estado. 

 Estados 
Área dos estabelecimentos 

agropecuários (ha) em 2006 

Área cadastrada no CAR (ha) em 

dezembro/2016 

Amazonas 3.668.753 24.230.382 

Acre 3.528.543 10.879.526 

Amapá 873.789 2.664.756 

Pará 22.925.331 56.939.633 

Roraima 1.717.532 3.761.940 

Rondônia 8.433.868 13.115.075 

Maranhão 13.033.568 20.176.768 

Rio de Janeiro 2.059.462 3.135.853 

Mato Grosso 48.688.711 68.329.198 

Distrito Federal 251.320 343.705 

Minas Gerais 33.083.509 37.228.734 

Santa Catarina 6.062.506 6.607.022 

São Paulo 16.954.949 17.808.470 

Paraná 15.391.782 14.801.657 

Tocantins 14.387.949 13.570.442 

Goiás 26.136.081 24.104.074 

Piauí 9.506.597 8.691.940 

Mato Grosso do Sul 30.274.975 27.069.832 

Rio Grande do Sul 20.326.715 17.335.427 

Rio Grande do Norte 3.187.928 2.333.369 

Pernambuco 5.434.076 3.929.032 

Sergipe 1.482.437 1.033.843 

Espírito Santo 2.839.854 1.519.999 

Paraíba 3.787.404 2.017.519 

Ceará 7.948.067 3.997.837 

Alagoas 2.112.574 955.662 

Bahia 29.581.760 12.652.167 
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Fonte: Miranda et al. (2017)  

Além da Receita Federal, o INCRA também tem um cadastro, o Sistema Nacional de Cadastro Rural 

(SNCR), havendo expectativas de que as duas bases de dados de propriedades sejam consolidadas 

em um cadastro único, o Cadastro Nacional de Imóveis Rurais ï CNIR, ainda a ser divulgado.  

Os dados do CAR ainda deverão passar por uma revisão e ajustes e, sobretudo, não é possível 

compará-los com os resultados do Censo 2006. De qualquer forma, cabe ressaltar que apesar dos 

avanços e esforços para se ter um registro e controle das áreas das propriedades rurais, ainda há 

muitas discrepâncias, demandando um esforço no sentido de compatibilizar as diferentes fontes de 

dados. Esses dados são essenciais não somente para a melhor implantação e monitoramento das 

políticas agrícolas, mas, sobretudo as fundiárias e ambientais 

Uma análise de maior relevância no contexto da discussão de políticas para atingir as metas de redução 

de emissões de gases de efeito estufa na agropecuária, e particularmente das opções de mitigação e 

de sua viabilidade de aplicação, é a que incorpora a questão fundiária no que tange à concentração e 

ao perfil dos proprietários e produtores rurais. Questões relacionadas ao financiamento e ao acesso à 

informação e crédito são, conforme relata frequentemente a literatura, sensíveis a características 

desses agentes.  

Assim, a Tabela 8 apresenta, para 2006, os dados do Censo, discriminando a distribuição das 

propriedades agropecuárias conforme o tamanho das mesmas e evidenciando que, nesse período, 

50,34% dos estabelecimentos, em número, com menos de 10 hectares, respondiam por apenas 2,34% 

da área total ocupada pelos estabelecimentos rurais, e menos de 1% dos estabelecimentos, acima de 

1000 hectares, dominavam 45% das áreas rurais. Mais além, pode-se notar que 90,4% do total de 

estabelecimentos detinham pouco mais de 21% da área total dos estabelecimentos e constituíam 

propriedades com menos de 100 hectares. 

Tabela 8: Estrutura agrária do Brasil, 1995/96 ï 2006. 

Tamanho dos 

estabelecimentos 

agropecuários 

1996 2006 

Estabelecimentos 

(%) 

Área 

(%) 
Estabelecimentos (%) 

Área 

(%) 

Menos de 10 ha 49,65% 2,23% 50,34% 2,34% 

10 a menos de 100 ha 39,61% 17,73% 40,07% 18,85% 

100 a menos de 1000 ha 9,71% 34,94% 8,62% 33,82% 

1000 ha e mais 1,02% 45,10% 0,97% 45,00% 

Total 100% 100% 100% 100% 

Fonte: IBGE, Censos Agropecuários. 
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Dados mais recentes, do cadastro da Receita Federal, referentes a setembro de 2015, permitem 

alguma discussão sobre a situação fundiária atual no Brasil em relação à situação descrita pelo Censo, 

que constituem a base da CAFIR (Tabela 9).  

Tabela 9: Dados de imóveis rurais cadastrados no CAFIR, em setembro de 2015. Brasil 

Faixa de tamanho das propriedades  Total de imóveis cadastrados no CAFIR Percentual (%) 

0 a 50ha 5.968.638 80,20 

50 a 200 há 1.025.707 13,78 

200 a 500ha 265.477 3,57 

500 a 1000ha 92.598 1,24 

1000 a 5000ha  79.750 1,07 

Maior que 5000 ha 10.375 0,14 

Fonte: CAFIR (2015). 

Estes dados mostram o número de imóveis cadastrados por faixa de área e embora não apresente o 

total de hectares ocupado pelas propriedades, sugere que a concentração fundiária persiste. Ressalte-

se que o conceito de estabelecimento agropecuário utilizado no Censo Agropecuário não é o mesmo 

de imóvel rural, registrado no CAFIR. De qualquer modo, ao se analisar a categoria de propriedades 

com mais de 1000 hectares, verificamos que em ambas as bases de dados é possível verificar a 

predominância de pequenas e médias propriedades: em 2006, o Censo registrou 0,97% dos 

estabelecimentos agropecuários acima de 1000 ha; enquanto, n o CAFIR, em 2015, havia apenas 

1,21% dos imóveis cadastrados nessa categoria. 

Pelo Censo, ainda, 84% são unidades familiares, que ocupam somente 80,2 milhões de hectares, ou 

seja, 24% da área total da agricultura brasileira. Comparando-se os dois últimos censos, essa situação 

não se modificou e não se tem informações mais recentes para avaliar as mudanças na última década.  

Essa estrutura expõe parte de um quadro muito relevante para discutir as políticas para o setor 

agropecuário brasileiro, tanto as agrícolas, quanto as ambientais e sociais. Há algumas décadas, 

enfatizava-se a dualidade da estrutura fundiária brasileira, com os latifúndios e as propriedades de 

subsistência. Na medida em que a agricultura brasileira se profissionalizou, se modernizou e abriu 

mercados externos, generalizou-se uma ideia, ainda dualista, da existência de uma agricultura 

comercial, moderna, exportadora de um lado, e, do outro, uma agricultura familiar, vista como de 

pequeno porte, baixa tecnologia e de subsistência.  

Como se pode inferir dos dados a seguir, a agricultura familiar não é necessariamente de baixa renda, 

e atrasada tecnologicamente. Percebe-se que muitos daqueles que legalmente são enquadrados como 
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agricultores familiares, adotam tecnologias modernas, tem alta produtividade, atendem nichos de 

mercado, grandes centros de consumo e até a exportação, com produtos agrícolas de alto valor 

agregado. Logo, o diagnóstico fidedigno desses elementos que caracterizam a heterogeneidade da 

agropecuária no Brasil é essencial para a discussão e proposição das políticas eficazes com vistas a 

promover a redução de emissões ou a sua mitigação. 

Essa dualidade culminou com o estabelecimento de dois ministérios para tratar do mesmo setor. Além 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que trata dessa agricultura 

agroexportadora e dinâmica, havia o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), dedicado às 

políticas para agricultura familiar e de subsistência e questão fundiária. O MDA foi extinto pela Medida 

Provisória n° 726, de 12 de maio de 2016. Desde 17 de maio de 2016, quando do Decreto n° 8.780, 

esta pasta foi transformada na Secretaria Especial de Agricultura Familiar e Desenvolvimento Agrário 

(SEAD/CC), no âmbito da Casa Civil da Presidência da República.  

Pelo Censo Agropecuário de 2006, a agricultura familiar representava 38% do valor total da produção 

naquele ano (IBGE, 2006). Guanziroli et al (2012) destacam que a participação da agricultura familiar 

na produção agropecuária do país manteve-se praticamente inalterada em relação aos dois últimos 

Censos, e segundo o autor revelando que este segmento não somente agrega às cadeias produtivas 

do agronegócio, mas também conseguiu crescer como outros segmentos de destaque do setor. 

No tocante à produção, a agricultura familiar desempenha importante papel tanto nos produtos da base 

alimentar (arroz, feijão, mandioca) quanto de caráter exportador (soja, café), conforme apresentado na 

Tabela 10. Fundamentado nesses dados, o Governo Federal chegou a afirmar que ña agricultura 

familiar responde por cerca de 70% dos alimentos consumidos em todo o Pa²sò (Portal Brasil, 2012). 

Contudo, em que pese a relevância desses indicadores, Hoffmann (2014) esclarece que a afirmação é 

falsa, uma vez que o ñvalor monet§rio de toda a produ«o da agricultura familiar corresponde a menos 

de 25% do total das despesas das fam²lias brasileiras com alimentosò, sinalizando que outros 

indicadores são necessários para quantificar com precisão a importância da agricultura familiar como 

produtora de alimentos no país.  

Tabela 10: Participação da Agricultura Familiar segundo culturas selecionadas, 2006 

Culturas Produção em toneladas              
Participação na Produção 

total               

Milho em grão 19.424.086 46,0% 

Mandioca 13.952.605 87,0% 

Soja 6.404.494 16,0% 

Arroz em casca 3.199.460 34,0% 

Feijão fradinho 939.931 84,0% 

Feijão de cor 697.232 54,0% 
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Culturas Produção em toneladas              
Participação na Produção 

total               

Café arábica em grão (verde) 645.341 34,0% 

Feijão preto 531.637 77,0% 

Trigo 479.273 21,0% 

Café canephora (robusta, conilon) em grão 

(verde) 
259.180 55,0% 

Fonte: IBGE (Censo Agropecuário, 2006). 

Este relatório está dividido em cinco partes, além desta introdução geral: uma segunda parte que trata 

da descrição da produção agrícola no Brasil e de sua indústria processadora; uma terceira, que 

descreve a cadeia da pecuária de corte e leite, ambas analisando desde a produção primária até a 

respectiva indústria processadora, seguida de uma seção que caracteriza a indústria de insumos 

agroquímicos e veterinários. Na sequência, apresenta-se a quinta seção sobre comércio internacional 

e por último, são apresentados indicadores de encadeamento da agropecuária com o restante da 

economia, e encerrando com as considerações finais. 

1.2 AGRICULTURA  

A agricultura, propriamente, integra o setor primário de produção, sendo, portanto, um setor claramente 

fornecedor de matérias primas para os demais setores da economia, principalmente para a indústria 

agroalimentar e outras de base agropecuária, como a moveleira, a têxtil, a de biocombustíveis e a de 

papel. De modo geral, pode-se representar a agricultura dentro da visão sistêmica e coordenada das 

cadeias agroindustriais, como na Figura 2. Essa figura evidencia a ligação do setor agrícola (indicada 

como segmento de produção e fabricação), com os setores fornecedores de insumos (agroquímicos, 

máquinas, energia etc.) e com os setores encadeados à frente, indústria processadora e distribuidores.  
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Figura 2: Visão geral de cadeia produtiva agroindustrial, ambiente institucional e ambiente organizacional 

Fonte: Miranda et al. (2009). 

O esquema também aponta os fatores que compõem o contexto de decisões e estratégias adotadas 

pelo setor agrícola. Por exemplo, estrutura de mercado caracterizada por concentração de empresas 

ou de produção, pela maior ou menor abertura comercial, ou pela presença de barreiras à entrada 

(tecnológicas, legais), algumas delas relacionadas ao próprio ambiente institucional, levam os 

segmentos agrícolas a arranjos de coordenação distintos. Dentre eles, a integração vertical, as 

alianças estratégicas, as joint-ventures, entre outros. Ou ainda, à formação de organizações como 

associações ou cooperativas, elementos do ambiente organizacional, com vistas, por exemplo, ao 

acesso mais barato a insumos ou à maior representatividade política.  

Essa visão de cadeia é essencial para a discussão da regulação e dos instrumentos, públicos ou 

privados, mais eficazes para intervenção no setor, uma vez definidos os seus objetivos específicos.  

Na produção primária agrícola, cumpre ressaltar que as culturas podem ser temporárias (anuais em 

geral), semi-perenes ou perenes, tendo-se, em destaque, ainda, o cultivo de pastagens e florestas 

plantadas. O conhecimento da distribuição desses cultivos no território nacional, de seu manejo, 

do perfil fundiário e de trabalho em cada uma dessas culturas, assim como das tecnologias disponíveis, 

pode identificar oportunidades na discussão de instrumentos viáveis para reduzir as emissões de GEE 

do setor. 

 


































































































































































































































































































































































































